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Proç ,19 ,y 9J39  

1942 

São rocc>z'rívois ao decisões das atuais 
C aras ei processos abrangidos pelo 
decreto n,3.229, de 30,de abril de 
1941 0 desde que oríginarías# não tens 
cio havido pelou qualquer pronunoia enm 
to das extintas C». ras do Conselho* 

No cálculo doa bonef oios concedidou 
por força do decreto n.20,li65, do 1 de 
outubro de 1931, no pod nSOr levados 
em conta quaisquer vencimentos suporio 
res a ta2:O0(4000 mensais, os quais 
são os da contrtbuiç o. 

VISTOS }  os autos do recurso interposto 

por Victor do Lanare da decisão da C ara de Previd nc1a Social 

que  mandou observar o cálculo do extinto 8crvi o Tcnloo Atua-

rial para a tixaç o do 11quantu2n0 da aposentadoria que lhe foi 

concedida pela Caixa do Aposentadoria o Pens os dos ?ortu rioa 

de Ssntost 

CNIDI?AIL,O, prol iinurmente, que a decisão da 

Ciara  recorrlval, apesar de proferida en., processo atingida 

pelo decreto-lei n.3.229, de 30 de abril de 191 l, orqu nto 

originaria, de vez que, à data da vtg na1a desse decreto-lei, 

nonhuize decisão fora proter.tda no feito por qualquer das extin-

tas Czarau deste Conselho; 

CQ I . A&A, no rÀrito o que o parágrafo 69 do 

artigo 25 do decreto 2O. 65, de ia  de outubro de l9 1, com a 

redação que lhe foi dada pelo decreto 21.081, de 21 de feverei-

ro de 1932,  ao zes2.o tempo que fixa e,,z Ru.2:OO0 000 a aposenta-

don a máxiaR , estabelece, taxa t1vatento, que a cootnlbui o 

do segurado inoldirti, no  xiiio,ta bem sobro essa mesLa quantia; 

CON WTMU)O que no  osmo sentido diep e o regula-

tento atrovado pelo decreto 890, de ,9 de jni o  do 1936, deter-

minando no parágrafo 52 do seu ortigo 3, que uer  dos:roaada 

a parte que oxoodon do vo  ino;to-baso míxímo,0 do dois contos 

o 
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01  à de role, ao ,ma c3o tempo que o par rufo 6& de 8e dt&póatttvo ee 

tipula luiperativurtionte que, "o ve cirrento-bsae d oontribui o 00 

o qc no jovaró sn,. conta para o c,51cule  be f! oa"; 

NiI ílM'JDO q ue a int r rotaç O dada pela Cst ui, 

de  ott8r eS U3 di,aposições o p sea  Co ).ot, oonatS.tuo 

ifljuatiQtt para com os  cujoa vonc1 ontoe manuaIs azo tn.-

teXiorou a uz  Porquerte , u.'e  : C01121derado ae 

nas o voruitiMnto-'bas6 que deu. 1u:tr  corI r.  wi.ç o,  iiccu dc- a 9Q 

cloulo todos, on coeficiorte3 d.  «ii' o  •vtnton ii lol; 

,  rors.8  3  r. mtssi ve1 

Ú  COfl ft  :aro •fo tO  :ai 10 do  1L O, nui IOa 0U G-

r1o'os éào '/ai i nto-t. 3o CILÁ  ao rneu-

mo tu't O,  OUqU.3100  co fJ 1en ou do 

ri'E1tO,  que 683na aunociaido,p -

x's os Çiri do  uro-8ocin1,  r00 0n  1on a o vncig7:  tO- a3C 1fl 

.aino,  : o lei, tax tLiamonto, manda defi-

fáXcuder d cam 11m. , .r 1b rdo que,. nobre t3. oxea-

eo, .1nciô' qua:Ljui' con r but O; 

; LVP a Con o1ho NU010r341 do 'rabn)ho, om eco--

OU pi nu, por rna oríLt do votomi (üft e contra uiis), venuido o x'e-

•  do rcc  30 z, (Stv-iha proxVirianto,  um pa'ta, par 

Wd4  t'ovor o c1eu10 do  olmflejo, '-)ara que a aposentadoria eo-

ja  no  øtiz o-b t  mx o do Ra: 2:' () øX), que o o da 

oi 'iouL  o. 

Uo de JAn izo, 1? de n3tembr0 de I a 

a)  Silvestre Ptrlcleu 

a)  Oz as Motta 

e nte -  a) J,Leonel do Rezonde àlvim 

tfl iflf d0 om  /  1 
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